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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP encaminha a este Colegiado Ofício nº 595/2007-RUNESP, datado de 22 de novembro de 2007 (fls. 02), solicitando Reconhecimento do Curso de Arquitetura e Urbanismo, oferecido pela Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Professores Doutores Gelson de Almeida Pinto e Gladis Camarini, conforme Portaria CEE/GP nº 720/2007, publicada no DOE de 21-12-07 (fls.621), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos dos Relatórios circunstanciados, juntados aos autos de fls. 625 a 745 e 1002 a 1004.

O Processo foi baixado em diligência junto à Instituição para que a mesma se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão de Especialistas.

Pelo Ofício nº 426/08 – Prograd, datado de 22 de julho de 2008, a Instituição respondeu à Diligência de fls. 753 a 999.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Considerando a norma legal acima, este Relator passa a informar os autos como segue:

I – Histórico da Instituição – fls. 14

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente foi criada pela Lei Estadual nº 4.131, de 17-9-1957 e autorizada a funcionar pelo Decreto Federal nº 45.755, de 13-4-1959, tendo seu início em 03-5-59.

Em 1970, pelo Decreto nº 191, de 30-01-1970 a Faculdade, juntamente com outros 14 institutos Isolados do Ensino Superior, foi transformada em Autarquia de Regime Especial.

A Lei nº 952, de 30-01-1976 criou a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, passando esta Unidade a denominar-se Instituto de Planejamento e Estudos Ambientais – IPEA.

No ano de 1989, foi alterada a denominação do IPEA para Faculdade de Ciências e Tecnologia – FCT. 

Em maio de 2003, foi criado o Curso de Arquitetura e Urbanismo, tendo iniciado o funcionamento em julho do mesmo ano.

Atualmente, a Faculdade de Ciências e Tecnologia oferece 12 Cursos de Graduação. Na pós-graduação oferece mestrado e doutorado em várias áreas. Possui 08 Departamentos de Ensino com 215 docentes e 208 servidores técnico-administrativos. Desenvolve, ainda, atividades de extensão universitária e de prestação de serviços à comunidade. A extensão se dá nas mais diversas formas e em diferentes campos de atuação que se integram em torno dos objetivos prioritários de promoção do ser humano e de desenvolvimento da cidade e da região. 

A FCT/UNESP é um importante fator de desenvolvimento regional, pois através de parcerias com diversos agentes da sociedade regional, na colaboração e na implementação de projetos visam o fortalecimento da região e a promoção da justiça social. A Instituição está aberta para aprofundar suas ações e pretende contribuir para que a região de Presidente Prudente intensifique o processo de desenvolvimento econômico e social.

II – Do Curso a ser reconhecido – fls. 33

1) O Curso de Arquitetura e Urbanismo foi criado pela Resolução UNESP nº 30, de 22 de maio de 2003, tendo em vista o deliberado pelo Conselho Universitário, em sessão de 27/03/03, publicado no D. O.E. em 23/05/2003.

2) Dirigente da FCT : Diretor: Prof. Dr. João Fernando Custódio da Silva – Doutor em Ciências Geodésicas pela Universidade Federal do Paraná (fls. 842) e Vice-Diretor : Antonio Nivaldo Hespanhol – Doutor em Geografia pela UNESP – fls. 618.
III – Projeto Pedagógico (fls. 10 a 619)

De fls. 34 a 43, a Instituição delineia as metas e os objetivos gerais e específicos do Curso.

1) Objetivos do Curso – fls.41

· formar um profissional na área de Arquitetura e Urbanismo, com ênfase na capacitação profissional para o planejamento e a gestão urbanos; 

· desenvolver linhas de pesquisas associadas a essa formação superior, fortalecendo o trabalho que já vem sendo desenvolvido nas áreas de Planejamento Urbano e Regional (Departamento de Planejamento, Urbanismo e Ambiente) e Geografia Urbana (Departamento de Geografia); 

· realizar um trabalho de extensão universitária na perspectiva de oferecimento de subsídios para se pensar um “novo projeto urbano” na escala dos pequenos e médios municípios. 

2) Perfil Profissiográfico – fls.42

O Curso de Arquitetura e Urbanismo visa formar profissional capaz de apreender a complexidade imposta pela cidade e propor soluções .

Necessário se faz, que esse profissional incorpore um amplo domínio das interações entre os espaços públicos e os privados, entre plano e projeto e entre a escala individual e social.

3) Habilidades e Competências – fls.43

O profissional deve ser capaz de:

( aliar em sua prática profissional as interações entre plano e projeto, espaços públicos e privados, escalas individuais e coletivas;

( reconhecer a complexidade que a vida urbana tem assumido em um país marcado pelas desigualdades socioespaciais;

( valorizar a atuação interdisciplinar, contribuindo com seus saberes para a formulação de políticas públicas habitacionais, de urbanização, reurbanização e intervenções pontuais ou mais compreensivas sobre o tecido urbano;

( atuar no interior do poder público e/ou individualmente como profissional liberal sem perder a perspectiva de que a cidade é ao mesmo tempo resultado e processo da produção de um modo de vida  que exige, permanentemente, a intervenção criativa e soluções públicas par seus problemas.

4) Vagas 

( São oferecidas 40 vagas por turno, em período integral- fls.(124);

( prazo para integralização: mínimo de 05 e máximo de 09 anos (fls.120);

( total da carga horária: 276 créditos que equivalem a 4.140 horas (fls.44).

5) Demanda do Curso nos últimos processos seletivos – fls. 145.

	Período
	Vagas
	Inscritos
	Matriculado pelo Vestibular
	Matriculados no curso
	Relação Candidato/vaga

	2003
	40
	900
	40
	40
	22,5

	2004
	40
	209
	40
	77
	5,2

	2005
	40
	532
	40
	115
	13,3

	2006
	40
	291
	40
	154
	7,3

	2007
	40
	517
	40
	191
	12,9


6) Estrutura Curricular 

O Currículo do Curso de Arquitetura e Urbanismo contempla o total de 276 créditos, equivalentes a 4.140 horas, distribuído em Disciplinas Obrigatórias e Optativas de Conhecimentos de Fundamentação, Disciplinas Obrigatórias e Optativas de Conhecimentos Profissionais e Trabalho de Conclusão de Curso.

A Estrutura curricular atende à Resolução CNE/CES nº 2/07, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação e atende, à Resolução CNE/CP nº 02/06, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo.
7) Ementário 

De fls. 314 as 448 estão descritos os programas das disciplinas e bibliografia básica e complementar.

8) Avaliação Externa – fls. 161

Os alunos ingressantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo submeteram-se ao Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE, no ano de 2005, obtendo a primeira colocação no componente geral e a segunda no componente específico, no Estado de São Paulo.

IV – Corpo docente

1) Relação dos docentes – fls.142 

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Andréa Celeste de Araújo Petisco
	Mestre
	12 horas

	Antonia Maria Garcia Tommaselli
	Adjunto
	RDIDP

	Arlete Ap. Correia Meneguete
	Adjunto
	RDIDP

	Bernardo Mançano Fernandes
	Doutor
	RDIDP

	Carolina Lotufo Bueno Bartholomei
	Doutor
	RDIDP

	Claudemilson dos Santos
	Mestre
	RDIDP

	Cristina Maria Perissionotto Baron Okimoto
	Mestre
	RDIDP

	Dalila Rosa Souza Espinhosa
	Mestre
	12 horas

	Eda Maria Góes
	Doutor
	RDIDP

	Eliane Patrícia Grandini Serrano
	Doutor
	RTC

	Elisabeth Mie Arakaki
	Mestre
	12 horas

	Encarnita  Salas Martin
	Doutor
	RDIDP

	Everaldo Passos Melazzo
	Doutor
	RDIDP

	Fernando Sérgio Okimoto
	Doutor
	RDIDP

	Fernando Teixeira Luiz
	Mestre
	12 horas

	Francisco Carlos de Francisco
	Doutor
	RTC

	João Lima de Sant’Anna Neto
	Adjunto
	RDIDP

	José Júlio de Cerqueira Pituba
	Doutor
	RDIDP

	José Roberto Fernandes Castilho
	Doutor
	RTC

	José Tadeu Garcia Tommaselli
	Doutor
	RDIDP

	Klaus Schlünzen Júnior
	Doutor
	RDIDP

	Luis Antonio Barone
	Doutor
	RDIDP

	Luis Carlos Benini
	Mestre
	RDIDP

	Marcos Faccioli Gabriel
	Mestre
	RTC

	Marta Yukie Baba
	Mestre
	RDIDP

	Mauro Issamu Ishikawa
	Mestre
	RDIDP

	Nilton Nobushiro Imai
	Doutor
	RDIDP

	Raul Borges Guimarães
	Doutor
	RDIDP

	Roberto Bernardo de Azevedo
	Doutor
	RDIDP

	Ruth Kunzli
	Mestre
	RTP

	Sérgio Braz Magaldi
	Mestre
	RTP

	Solange Aragão
	Doutor
	12 horas

	Tadeu Wagner Fabrin
	Mestre
	12 horas


2) Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura - Deliberação CEE nº 55/06.

	Titulação
	Nº
	%

	Mestre
	12
	36,36

	Doutor 
	21
	63,63

	Total
	33
	100,00


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura.

V – Infra-estrutura – fls. 126

1) O Curso de Arquitetura e Urbanismo utiliza as seguintes dependências e instalações: estação meteorológica/gps/sistema, salas de aula, laboratórios, anfiteatro, sala de professores, serviço de biblioteca e documentação, marcenaria, fábrica de bloquetes, laboratório de maquetaria, auditório, laboratório de arqueologia, clínica de fisioterapia, central de aulas, entre outras.

2) Biblioteca: 

O acervo da Biblioteca da FCT/UNESP conta com 81.095 livros, 2.301 trabalhos acadêmicos, 2.643 teses e dissertações, 107.331 fascículos de periódicos, 3.320 mapas, 1.616 fitas de vídeo, 76 disquetes, 337 Cd-rom, 31.644 exemplares de jornais, 6.844 slides e ainda, diversas bases de dados específicos e multidisciplinares com acesso a texto completo e/ou dados referenciais – fls. 129.

A relação dos livros disponibilizados para o Curso consta de fls. 527 a 560.

A Biblioteca compreende aproximadamente 81.506 exemplares de livros, 37 computadores para pesquisa via internet, além de inúmeros periódicos e revistas especializadas. As informações atualizadas poderão ser adquiridas pelo site:  www.fct.unesp.br/biblioteca.

3) Laboratórios 

O Curso possui alguns laboratórios exclusivos, mas a maioria dos laboratórios utilizados são compartilhados por todos os cursos que necessitam de aula prática.

A descrição dos laboratórios e seus equipamentos estão acostados aos autos de fls. 134 a 138.

VI – Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 – cópia da Lei que criou a UNESP – fls.176;

2 – cópia do Estatuto da UNESP – fls. 182 a 229;

3 – cópia  do regimento Geral da UNESP – fls. 230 a 259;

4 – cópia do Regimento da Faculdade – fls. 263 a 310; 

5 – cópia da Resolução que criou o Curso – fls. 312;

6 – cópia dos documentos comprobatórios das dependências e instalação da UNESP – fls. 449 a 495;.

7 – fotos das dependências e instalações utilizadas pelo Curso – fls. 497 a  509;

8 – cópia das plantas das dependências – fls. 511 a 525;

9 – lista de livros do Curso – fls. 527 a 560;

10 – dotação orçamentária da Unidade Universitária e sua Execução – fls. 562 a 567;

11 – cópia da composição atual do conselho de Curso da Arquitetura e Urbanismo – fls. 569 e 570;.

12 – cópia  da Resolução UNESP nº 20/92 que dispõe sobre a Coordenação de Curso – fls. 572;

13 – cópia das regras do Trabalho Final de Graduação, dos Termos de Compromisso de Estágio e dos Trabalhos de Campo – fls. 573 a 595;

14 – cópia dos temos de compromisso de estágio – fls. 597 a 599;

15 – cópia das regras do trabalho de campo – fls. 601 a 603;

16 – cópia da remuneração do pessoal docente e administrativo – fls. 605 a 612;

17 – curriculum vitae do Reitor e Vice-Reitor – fls. 614 a 616;

18 – curriculum vitae do Diretor e Vice- Diretor – fls. 618 e 619.

VII – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu Parecer Técnico, juntado aos autos de fls. 625 a 745, após visita in loco, manifestou-se favorável ao reconhecimento do Curso se atendidas as recomendações sugeridas por ela, no tocante à contratação de docentes, especialmente, Arquitetos Urbanistas; contratação de pessoal técnico para os laboratórios; construção de atelier e aquisição de assinatura de periódicos relacionados ao Curso.

Em atendimento às sugestões, a Instituição encaminhou documentos, que foram juntados aos autos de fls. 1002 e 1004, tendo o processo sido reencaminhado à Comissão de Especialistas para análise dos referidos documentos. Após essa análise a referida Comissão manteve a mesma posição do seu primeiro Parecer Técnico, que transcrevemos abaixo:

“De acordo com o exposto, os especialistas concordam com que o parecer deve ser favorável, se atendidas as recomendações feitas, a fim de garantir que a formação dispensada tenha a qualidade necessária para o exercício da profissão.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Arquitetura e Urbanismo, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita filho”, UNESP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de novembro de 2008.

) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Roque Theóphilo Júnior e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de novembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de novembro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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